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A escola médica 
deve se 

comprometer 
com um 
processo 

periódico de 
avaliação 

interna de 
qualidade e 
guiada por 

padrões 
definidos pela 

educação, 
pesquisa e 

assistência. (...) 
O  cumprimento 
desse processo é 

uma parte 
essencial de 
uma escola 

socialmente 
responsável.

Consenso global sobre a responsabilidade social 
das escolas médicas -  parte 2

Dando continuidade ao artigo publicado no 
Boletim de abril de 2011, apresentamos alguns 
dos elementos que as escolas médicas devem 
desenvolver para assumir sua responsa­
bilidade social, segundo o Global Consensus for 
Social AccountabihtyofMedicai Schools.

1. Previsão das necessidades de saúde da 
sociedade

A escola de medicina não é uma instituição 
apartada da sociedade e nem tampouco se 
constitui como uma comunidade exclusiva, de 
forma que lhe influenciam os determinantes 
políticos, demográficos, epidemiológicos, 
culturais, econômicos e ambientais, os quais 
devem se somar, para atender as necessidades 
de saúde, os valores básicos de relevância, 
equidade, qualidade e aplicação responsável 
dos recursos.

2. Associação da escola médica com o sistema 
de saúde e outros grupos de interesse

A  escola médica é fortalecida em seus 
programas de ensino, pesquisa e extensão 

uando se associa com as comunidades locais; 
iferentes categorias profissionais; produtores 

de políticas de saúde local, regional e nacional, 
e serviços de saúde de diferentes níveis e 
complexidades.

��. Adaptação às mudanças dos papéis 
profissionais dos médicos e outros profissionais 
de saúde

Em consonância com as necessidades que 
vão aparecendo na sociedade e com os ajustes 
necessários aos sistemas de saúde a escola 
médica produz um conjunto de competências 
c o n s is t e n t e s  com  os v a lo re s  do 
profissionalismo, que incluem, atualmente, 
ética, trabalho em equipe, competências 
culturais, liderança e comunicação.

4. Fomentar educação baseada em resultados
A  escola médica deve oferecer ao estudante 

um contato precoce e continuado com 
e x p e riê n c ia s  de ap re n d iz a g e m  na 
com unidade, para com preender os 
determinantes da saúde, adquirir habilidades 
clínicas apropriadas e identificar estratégias 
para solucionar problemas e promover saúde.

��. Criar governança responsável e responsiva da 
escola médica

A escola médica deve administrar 
eficientemente os recursos existentes para 
funcionar apropriadamente, bem como 
buscar novos recursos que lhe permitam 
assumir a responsabilidade social, garantir 
número adequado de docentes qualificados, 
infra-estrutura apropriada e capacidade de 
implantar/implementar novos serviços de 
saude

��. Redefinir 0 escopo de padrões de educação, 
pesauisa e serviço ae saúde

Á excelência acadêmica é reconhecida 
como a capacidade de brindar programas de 
educação, pesquisa e assistência que

respondam da melhor maneira aos desafios da 
saude, das necessidades da sociedade e que 
produzam impacto no campo da saúde. Em 
consonância com os princípios de responsa­
bilidade social o alcance aos padrões deve 
refletir um contínuo de identificação de 
problemas, eleição de estratégias, processos 
administrativos, resultados e impacto na saúde 
individual e populacional.

��. Suportar mudanças permanentes da quali­
dade da educação, pesquisa e serviços

A  escola médica deve se comprometer com 
um processo periódico de avaliação interna de 
qualidade e guiada por padrões definidos pela 
educação, pesquisa e assistência. Assim, deve-se 
utilizar sistemática e periodicamente o uso de 
instrumentos de avaliação institucional, de 
forma transparente, construtiva e aberta a todos 
os grupos interessados. O cumprimento desse 
processo é uma parte essencial de uma escola 
socialmente responsável.

8. Estabelecer mecanismos centrais de acre- 
ditação

As escolas médicas deverão ser acreditadas 
por uma agência reconhecida de acordo com os 
mecanismos estabelecidos em cada país e 
região, de maneira regular e prevendo 
mudanças entre os intervalos de avaliação. Deve 
se observar que a acreditação propicia a 
mudança institucional e, por isso, merece ser 
apoiada ativam ente pelas autoridades 
acadêmicas e nacionais de saúde.

� . Equilibrar princípios globais com contextos 
específicos

Os princípios de responsabilidade social são 
universais e devem ser adotados em todo o 
mundo, uma vez que incrementam a 
capacidade de identificar e enfrentar os desafios 
do campo da saúde com: qualidade, equidade, 
relevância, inovação e uso apropriado ae todos 
os recursos disponíveis. Todavia, a adaptação 
dos elementos da responsabilidade social aos 
contextos locais é essencial.

10. Definir o papel na sociedade
A escola médica deve assum ir sua 

responsabilidade social equilibrando seus 
interesses e autonomia institucional com as 
demandas dos diferentes grupos de interesse e 
da sociedade civil. Este é um verdadeiro desafio.

Este Consenso construído por representan­
tes de 130 diferentes instituições de ensino 
médico não deixa dúvida que a escola médica 
deve assumir sua responsabilidade social. 
Assim como, não aponta atalhos e cobra 
trabalho árduo e continuado para que não haja 
espaço para a realização de “reformas sem 
mudanças”.

Prof. Dr. Nelson Filice de Barros 
D epa r t a m en to  de M e d ic in a  Pr e v e n t iv a  e S o cial

FCM , U n ic a m p
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NOTAS
*A Comissão de Pesquisa da 

Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp premiou no 
dia 12 de maio os melhores 
trabalhos apresentados durante a 
5a Semana de Pesquisa da FCM, 
evento que reuniu pesquisas de 
alunos de pós-graduação e de 
iniciação científica. Inicialmente, 
apenas cinco trabalhos seriam 
premiados, mas devido a 
qualidade e pontuação das 
pesquisas, 14 foram 
contemplados, 10%  do total de 
trabalhos inscritos. Os cinco 
primeiros trabalhos receberam 
uma ajuda de custo para 
participação em um congresso 
nacional a critério do 
pesquisador. Os demais 
receberam uma menção honrosa. 
“Esse ano nós enfatizamos as 
apresentações dos trabalhos.
Cada trabalho foi avaliado por 
quatro avaliadores. Dois pares 
antes da apresentação e dois 
pares durante a exposição. O 
nível foi muito bom para todos. O 
prêmio é um estímulo para o 
aluno. Além disso, todos os 
trabalhos estão publicados em 
forma eletrônica e podem ser 
incluídos no currículo de cada 
participante”, explicou o 
neurologista e coordenador da 
Câmara de Pesquisa da FCM, 
Fernando Cendes.
Os cinco trabalhos premiados 
foram:
•Atividade antitumoral de 

derivados do nitroestireno: 
mecanismos in vitro de morte em 
células do tumor ascítico de 
Ehrlich, de Andrana Karla 
Calgarotto, da área de 
Farmacologia;

•FM NLi expression in cell ofMDS  
patientes and their CD^-.CDS T- 
cell ratios, de Matheus R.
Lopes, da área de 
Fisiopatologia Médica;

• Obesidade diminui sinais de 
saciedade através da s-nitrosação 
na via de sinalização da 
insulina, de Carlos Kiyoshi 
Katashima, da área de Clínica 
Médica;

• Conhecimento, atitudes e práticas 
dos detentos, dos funcionários do 
presídio e da rede pública de

saúde de Hortolândia, SP, 
sobre tuberculose e HIV/Aids, 
de Sérgio Ferreira Júnior, da 
área de Saúde Coletiva;

• Estudo da participação de IL-iy 
na paracoccidioidomicose 
humana: efeito do tratamento 
comIL-iy e IL-23 sobre a 
atividade fungicida e 
capacidade migratória de 
neutrófilos, de Munir Regini 
Paião, da área de Ciências 
Médicas.

A ordem dos trabalhos 
premiados não representa 
classificação.
A menção honrosa ficou para 
os seguintes alunos: André 
Lisboa Rennó, Andréa Moro 
Caricilli, Cláudia Oliveira 
Facure, Fernanda G. Fraga, 
Gustavo Jacob Lourenço, Jaíra 
Ferreira Vasconcellos, Mariana 
Lazarini, Márcia E. Morita e 
Marina Coelho Gonzales.

* Pesquisa realizada com 500 
crianças de Campinas para 
saber a que tipo de som elas 
estão expostas constatou que 
29%  delas se queixam de perda 
de audição e 10%  nunca 
passaram por exame de 
audiometria. Chiado, zumbido 
e apito no ouvido foram outras 
queixas relatadas pelas crianças 
entrevistadas. Para 90% das 
crianças entrevistadas, quem 
coloca o som alto são pais, 
irmãos e familiares que ouvem 
no carro ou em casa. Os dados 
foram levantados pela 
pesquisadora e fonoaudióloga 
da Unicamp Keila Knobel e 
apresentados para professores 
da rede pública e privada de 
Campinas.
De acordo com a pesquisa, 
desde muito cedo as crianças 
estão expostas a ruídos que 
levam a perda auditiva induzida 
por níveis de pressão sonora 
elevada (Painpse). O som 
produzido por brinquedos e 
livros educativos eletrônicos, 
por exemplo, podem chegar a 
até n o  decibéis. Shows, festas, 
rodeios, fogos de artifício, 
músicas muito alta em igrejas 
são outros fatores que 
contribuem para a perda

auditiva, principal causa de 
surdez nos Estados Unidos. 
Além da intensidade, a 
predisposição genética e o 
tempo de exposição são fatores 
determinantes.
“Trabalhadores expostos ao 
ruído de 85 decibéis estão 
seguros durante 8 horas. A 
cada cinco decibéis a mais, o 
tempo que ele pode ficar 
seguro exposto ao ruído cai 
pela metade. Festas, shows, 
concertos, carnaval e fogos de 
artifício têm n o  decibéis. Uma 
pessoa poderia ficar exposta 
por 15 minutos. Mas um show 
não dura menos que uma 
hora”, explica Keila.
A perda auditiva é lenta e 
progressiva. A lesão ocorre na 
cóclea, uma região muito 
delicada do ouvido que, uma 
vez danificada não se regenera, 
nem mesmo com cirurgia. No 
caso das crianças, não há 
parâmetros para medir o 
tempo de exposição a que elas 
estão suscetíveis, uma vez que 
a via auditiva da criança ainda 
está em processo de maturação 
e é diferente da do adulto, 
explica a fonoaudióloga. 
“Descobrimos que mais de 
40%  dessas crianças já 
estiveram a menos de dois 
metros da explosão de rojão, 
conhecidos por causar trauma 
acústico. Descobrimos também 
que elas não gostam de som 
intenso. As crianças tapam os 
ouvidos, relataram os pais. Mas 
isto cria um hábito e elas 
associam o som alto à diversão, 
à alegria e ao entusiasmo e 
levam para a adolescência” , 
explica Keila.
Ainda de acordo com a 
pesquisa, que foi coordenada 
pela professora Maria Cecília 
Pinheiro Lima, do Centro de 
Estudos e Pesquisa em 
Reabilitação (Cepre) da FCM 
da Unicamp, a perda auditiva, 
mesmo leve, causa dificuldades 
no aprendizado. Por isso, o 
foco é na prevenção e na 
conscientização de pais e 
educadores.
“Não é de espantar que 
adolescentes ouvem o som no
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